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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 18/2019 

  

Assunto: Análise do estudo ‘Avaliação do Potencial de Contaminação das Lagoas 

Juparanã e Nova - Modelagem Hidrodinâmica e de Qualidade de Água das Lagoas 

Juparanã e Nova e rio Doce’, em atendimento ao TR das lagoas do Estado do 

Espírito Santo afetadas pelo rompimento da Barragem de Fundão. 

  

1. INTRODUÇÃO  

Com o objetivo de evitar o contato da pluma de rejeitos transportada pelo rio Doce 

após o rompimento de barragem de Fundão com o complexo lacustre do baixo Doce, a 

Prefeitura de Linhares e os moradores da região, com o apoio da Samarco, construíram, 

de forma emergencial, barramentos. Alguns destes barramentos foram reforçados (sem 

critérios técnicos) quando o nível de água do rio Doce subiu no período de cheia ocorrido 

no final de janeiro de 2016. 

Apesar da tentativa de impedir que os rejeitos adentrassem nas lagoas, estes 

corpos hídricos foram contaminados com as cheias de janeiro de 2016 (lagoas Nova, 

Monsarás, Areal e Areão). A partir deste evento, estas lagoas passaram a ser 

monitoradas pelo IEMA e pela Samarco, através de um Auto de Intimação do IEMA, e a 

partir de agosto de 2017, pelo Programa de Monitoramento Quali-Quantitativo 

Sistemático (PMQQS), em cumprimento a Cláusula 177 do Termo de Transação de 

Ajuste de Conduta (TTAC). Também passaram a serem monitoradas no âmbito do 

PMQQS duas outras lagoas, que sofreram impactos indiretos, sendo elas a lagoa 

Juparanã e a lagoa do Limão. 

Com o intuito de unir esforços no tocante à análise de alternativas e de 

documentos referentes aos barramentos e as lagoas do baixo Doce, um Grupo de 

Trabalho foi criado envolvendo os órgãos estaduais capixabas: AGERH, IDAF e IEMA. 

Este grupo elaborou um Termo de Referência (TR) que estabeleceu as diretrizes e 

informações mínimas necessárias para elaboração de estudos orientadores na tomada 

de decisão. Este TR foi apresentado no âmbito da Ação Civil Pública (ACP), que está em 

andamento no município de Linhares, em dezembro de 2016.  

De acordo com ata da audiência realizada no âmbito da ACP no dia 31 de janeiro 

de 2017, a Samarco se comprometeu a submeter para aprovação do CIF o Termo de 

Referência em anexo aos autos, para realização dos estudos técnicos que iriam apontar 

a melhor solução ambiental, retirada total das barragens, manutenção das estruturas ou 

outra forma de barramentos.  

Em reunião ordinária de 30 de março de 2017, o CIF definiu que os estudos e 

intervenções nas lagoas não estão previstos como obrigações do TTAC, e embora não 
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veja problemas deste assunto ser conduzido pela Fundação Renova, o custeio deveria 

ser da Samarco. 

Em setembro de 2017 foi realizada vistoria na região por técnicos do IEMA, IDAF, 

IBAMA e PML. Foi elaborado relatório de vistoria, sendo que o IBAMA intimou a Samarco 

a apresentar além dos laudos de estabilidade os estudos em cumprimento ao TR 

elaborado no âmbito da ACP. Desde então, a Fundação Renova vem apresentando nas 

reuniões da CT-GRSA os itens solicitados e os encaminhamentos realizados.  

Em maio de 2018, na 26ª Reunião Ordinária do CIF foi criado o GT-Baixo Rio 

Doce, grupo técnico para acompanhamento e análise dos estudos da região, sob 

coordenação da CT-GRSA. Este GT foi criado pela Deliberação CIF n.°164, embasado 

na Nota Técnica n.°006-2018 GTECAD/Águas Interiores.  

Em cumprimento ao Termo de Referência supracitado, a Fundação Renova 

protocolou na CT-GRSA os Relatórios Técnicos, a análise destes estudos gerou a Nota 

Técnica CT-GRSA 07/2018 que apontou inconsistências e concluiu que os estudos 

entregues não atenderam em completo as solicitações do TR, solicitou a 

complementação e fixou prazos para entregas de cada produto. 

No dia 31 de Julho de 2019, foi protocolado na CT-GRSA, os estudos em 

atendimento ao solicitado na NT CT-GRSA 07/2018. Desta maneira, a presente Nota 

Técnica tem como objetivo de apresentar a análise do Relatório Técnico “Avaliação do 

Potencial de Contaminação das lagoas Juparanã e Nova - Modelagem Hidrodinâmica e 

de Qualidade de Água das lagoas Juparanã, Nova e rio Doce” em atendimento a 

requisição 01 da referida nota técnica. 

 

2.    ANÁLISE 

A análise do estudo apresentado tem como objetivo avaliar se foram atendidos os 

requisitos solicitados na Nota Técnica 07/2018, bem como se os critérios utilizados na 

modelagem, condizem com as recomendações elencadas e registros históricos, a fim de 

avaliar se o estudo apresentado representa um cenário hipotético com propriedade. 

2.1. Análise do conteúdo técnico apresentado  

2.1.1 Estabelecer as condições de contorno dos constituintes 

Não se constata como foram definidos os constituintes simulados, bem como as 

concentrações utilizadas, haja vista que, de acordo com o texto, o rio Doce foi utilizado o 

período hidrológico 2017/2018 (Tabela 4.1), sem informar, por exemplo, se foram 

utilizadas médias, medianas ou a maior concentração do parâmetro encontrada neste 

período, para o dado de entrada no modelo. 

Ainda sobre os constituintes utilizados, é afirmado que para as lagoas Juparanã e 

Nova foram utilizados dados de monitoramento complementar (Março e Abril de 2019) 
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realizado pela Fundação Renova, porém estes dados não são de conhecimento da CT-

GRSA ou se passaram por validação de outra Câmara Técnica. Destaca-se aqui que 

também há clareza no texto como correlacionaram os dados do período de 2017-2018 

(base de dados da modelagem do rio Doce) com dados temporalmente distantes, de 

2019.  

Outras informações referentes a condição inicial das simulações não foram 

apresentadas, como por exemplo, o nível da água nas lagoas e no rio Doce, cálculo de 

diluição, etc... 

2.1.2 Base Cartográfica e Topografia 

Conforme apresentado, foi utilizado um levantamento topobatimétrico para a lagoa 

Nova com resolução de 0,5m, documento este intitulado “N024500-K-100003 (LAGOA 

NOVA).tif”, datado de Agosto 2018, nas referências não é apresentado nenhum outro 

arquivo de igual ou melhor precisão para a lagoa Juparanã.  Foi utilizado na Juparanã 

topobatimetria com qual precisão? 

2.1.3 Avaliação Hidrodinâmica 

Na página 13/114 do estudo é destacado que „No entanto, em situações 

particulares, esse sentido pode ser invertido quando do aumento do nível de água no rio 

Doce não é acompanhado pelo nível das lagoas. Esse fenômeno ocorre, historicamente, 

em alguns dias do período chuvoso. Vale ressaltar que, houve períodos chuvosos em 

que essa inversão de fluxo não foi verificada‟. Para maior detalhamento desta afirmação, 

solicita-se intensidades de precipitação e demais dados que possam identificar quando a 

inversão ocorre e o tempo de retorno das mesmas. 

No item 3.1 apresenta a seleção do tempo de retorno (TR) para a modelagem, de 

100 anos. Entretanto, não explana mais sobre o mesmo, e nem apresenta a intensidade 

de chuvas com outros TRs. 

O item 3.2 trata da construção do modelo hidrodinâmico bidimensional, o River 

Flow 2D. Mas devido a diferença entre as cotas e o modelo digital de terreno (MDT) e 

como este MDT pode induzir a erros no modelo não é tratado. Solicita-se explicação 

metodológica deste item. 

2.1.4 Avaliação do Transporte de Constituintes 

De acordo com o texto é feito uma regressão linear com os dados de 2017/2018 

para as cheias de 2013/2014. Entretanto, esta regressão compõem as concentrações do 

período base, sem levar em consideração a precipitação (fator que eleva a concentração 

dos constituintes na coluna d‟água para o rio Doce) e nem informam se usaram para a 

regressão as médias, máximas ou mínimas históricas. Acrescenta-se aqui que não se 

observa que durante o período base utilizado (2017/2018) a dragagem de Candonga 

estava paralisada, contribuindo assim para a diminuição do aporte de sedimento no baixo 

Doce. 
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2.1.5 Resultados e Discussões 

De acordo com a Figura 5.12, apresentada na página 48/114, a concentração de 

alumínio dissolvido no rio Doce, para o período modelado, é zero. Tal valor não condiz 

com a concentração de Alumínio Dissolvido para o período chuvoso. Requer a verificação 

das concentrações de entrada do modelo para este e demais parâmetros. 

2.1.6 Significação Ambiental das Concentrações dos Elementos nas Lagoas 

Durante o Período de Influência do Rio Doce 

Quanto ao tema abordado nesta seção, que descreve informações sobre a 

toxicologia dos metais relacionados às possíveis extrapolações nas lagoas, a abordagem 

compete aos Estudos de Análise de Risco a Saúde Humana, que estão sendo 

desenvolvidos pela Fundação Renova, mas cabe ressaltar que para o parâmetro 

chumbo, os valores apresentados no estudo da análise de qualidade de água, indicam 

aumento significativo na porção mineira em relação ao monitorado pelo IGAM em anos 

anteriores ao desastre. No baixo Doce os valores extrapolam o limite da CONAMA 357 

na maior parte do tempo, apresentando um leve declínio de 2016 para 2018. As análises 

nas lagoas sempre apresentaram valores abaixo do limite de detecção. 

Conforme demonstrada na figura abaixo, notasse uma persistência de 

concentração alta do constituinte chumbo no ponto 2 da lagoa Nova até o final do período 

simulado. Esta informação gera dúvidas em relação a qualidade da água e sedimentos, 

bem como demais impactos, numa recorrência de contato em um curto período de 

tempo, haja vista que o estudo apresenta uma grande possibilidade de contato da água 

do rio Doce com a lagoa Nova por um período superior de 60 dias em um ano. 

  

 

 

 

 

 

2.1.7 Apêndice A – Séries Históricas Utilizadas 

Neste tópico, é necessário o esclarecimento das vazões simuladas na série 

histórica e utilizadas como entrada no modelo, pois as vazões afluentes adotadas para a 

lagoa Juparanã são bem acima dos valores registrados na estação de São Gabriel, 

chegando a 545 m3/s no dia 20/12.  

Cabe lembrar que esta estação realiza medições desde 1967 e em apenas em 

duas ocasiões constataram registros superiores a casa dos 200,00 m3/s. Os mesmos 
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são: 229,949 m3/ em Dezembro de 1983 e 212,727 m3/s em Dezembro de 2013, 

conforme dados disponíveis no site da ANA. 

3. CONCLUSÕES 

Diante do exposto nesta Nota Técnica e das condições iniciais utilizadas para a 

modelagem hidrodinâmica constata-se a necessidade de correções que alterarão as 

premissas e resultados do estudo proposto. 

Além disso, por constatar inconsistências nas concentrações dos constituintes, 

detalhes técnicos sobre a regressão linear e também sobre o modelo digital do terreno 

utilizado, este corpo técnico recomenda a reprovação do estudo apresentado. 

Sendo assim, solicita-se que todas as dúvidas resumidas nesta Nota sejam devidamente 

esplanadas, em documento oficial, acompanhada de nova modelagem hidrodinâmica 

com os ajustes supracitados e redefinição das condições iniciais. 

 

Vitória, 08 de outubro de 2019. 

Equipe Técnica responsável pela elaboração da Nota Técnica: 

 Adelino Ribeiro Neto (IEMA/ES); 

 Andyara Duarte (AGERH/ES); 

 Emília Brito (IEMA/ES); 

 Jamara Silva (SEMAM/PML-Linhares/ES) 

 Paulo Marcio Alves De Oliveira (IEMA/ES); 

 Renato Miranda (IBAMA/ES); 

 Thales Altoé (IEMA/ES). 
 
Nota Técnica aprovada em 08/10/2019 
 

 
 
Thales Del Puppo Altoé 
Coordenador Suplenete da CT-GRSA 
 

Nota Técnica validada na 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA  

Lista de Presença em anexo. 
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Anexo: Lista de Presença da 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 
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